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DOS BA'S EIUI IIIHAMBAilE M3pl{L

Ç Oeupsdo prineipel clesmtrementa das Ësndides Rs provgreio
por Marrc tte:.ro (rexrol e Azarias fnguane (totos;

ram a reÍazer as suas vidas, pediram que Íossem enviados de
urgência medicamenlos pâra tratamento de doenças, tais como
síÍi l is, conjuntlvile, tinhâ e saÍna. A esmagadora maioria dos
camponeses enconlra-se num estado de subalimentação muito
avançado. Um outro resullado destas operações é que, para
além de permitir a livre circulação de pessoas e vlaturas, diver-
sas actividades económicas poderão ser relomadas, nomêada-
mente a prospecção de pelrólêo, a normalização do, comércio
no interlor, a exploração de madeiras, a apanha de caslanha de
caju e a produção de algadão e cereais,

como se desenro laram as operações
mi l i tares.  As v i tór ias a lcançadas são
consequência de mui tos meses de
trabâlho em condr ições d i t íce is  que
exigem mui tos sacr i Í Íc ios da paÍ te.  de
mi lhares de pessoas,  a maior  par te

iovêns que estão nas f i le i ras das For
ças Armadas.

- A operação (17,e aniyersáfio dos
nossos Heróls)r, foi decldida em De-
zembÍo passado, na ú,llima reunião
coniunla dos comandos milllares pro-
vinclais do Maputo, de Gaza ê de
Inham.bane. Tralou€e de uma acçào
coordenada enlre Íorças ctas lrês pro.
únclas -  a f i rmou'nos o Maior-Gene-
ra l  Domingos Fondo,  que âcrescentou:

- O nosso obiectivo prlncipal Er.a
a planície de Manlanje, ondê chegá.
mos e onde o:! senhores esüveram.
ÂquÍ, €slaya slluado o prlnclpal acam.
pamento dos bendidos armados em
Inhambane. Havla lrês queslões lm.
poftantès paia que tomássemo5 e pas.
sássemos a ocupaÍ  esta ptaníc ie.  pr i -
mêiÍo, do ponlo de vista 6s11615g;çe,
poÍquê os bandidos armados recebiam
aqui PoÍ vla aérea os abasleclmenlos
da ÁÍrica do Sul. Segundo, do ponto
de visla económico. Aqui- é umã re,
qião de muih riqueza e polenciellda.
de. Tetceiro, do ponto de vista potítÍ.

co, poÍqu9 exisliam populações que
vivíam compulgivamenle com os ban'
dí t los armados desde 1982.

Camponeses l iber tados d isseram que
a ü l t ima vez que ÍoÍarn v is tos hel icop '
teros na zona a descarregar  mater ia l
para os bandidos armados Ío i  no Í im
do ano.  Anter iormente,  os hel icópteros
deslocavam-se até à zona com Í Íe-
quência,  para abastecer  os bandidos
a:mados.  Os apare lhos v inham da ÁÍn i -
ca do Sul  e.  no regresso,  to ínavam o
mesmo rumo.

AS VÁR'ÂS ETAPAS
DA OPERAçÂO

O Comandante Mi l i tar  prov inc ia l  de
Inhambans descreveu aos jornal is tas
as vár Ìas etapas da (Operação 17.e
ani r .ersár io l .  A pr" imeira posição to-
ínada ê ocupada aos bandidos arma-
dos Ío i  no d ia 16 de Fevere i ro pas-
s a d o ,  n a  z o n a  d a  B a i r r a d a ,  n o  d i s t n i -
t o  d e  M a s s i n q a .

- Trala.sê de uma zona que pro.
duz algodão, cereaís e madeiras. Nes.
le momento, já estamos a rêcuperat
8s canl lnas e 09 poços de água des.
lruÍdos pelos bandídos a'mados -
esc larece-nos o General  Fondo.

A  s e g u n d a  p o s i ç ã o  l o m a d a  e  o c u .

pada Ío i  no d ia 17 de Fevere i ro pas '
sado,  na zona de Tambajana,  no d is-
tn i to  de Morrumbene.  A tercei ra po-
s ição passou 6 gstat  sob nosso con.
l ro lo no d ia 19 de Fevere i Ío ,  na zona
d e  A l Í e i o ,  n o  d i s t Í ì t o  d e  H o m o Í n e ,
o n d e  a  s u l  , s e  l o c a l i z a  u m  p o ç o  d e
prospecçãc de .pêtró ieo aber to por
uma empresa nof te-amer icana no tem-
o o  c o l o n i a l .

- Por último, o guarlo alvo, To.
mámos o principal acampamento dos
bandidos aÍmados no dla 20 db Fe.
vereiro passado, portanlo há seis dlas.
O acampamento íica junlo à lagoa Olt
quila, na planícle dé Manlanje, com
um compr:mênto apÍoxlmado de qua-
tío quilóm€tros e uma largurs de dois
qul lómetros -  c l isse-nos o MaiorGe.
nera l  Domingos Fondo.

O  C o m a n d a n t e  M i l i t a r  P r o v l n c i a l
descreveu-nos depois as baixes cau-
sâdas acs banct idos armados.  lnd ico ' r
que,  em Bair rada,  Íoram abat idos doís
bandìdos armados e capturadas duas
armas,  tendo s ido l iber tados 70 cam.
pcneses.  Em Tambaiana,  Íoram l iqu i -
dados 12 bandÍdos afmados,  captu.
radas o i to  armas e l iber tadas 80 pes-
soas.  Na p laníc ie de Man' ian je,  Íoram
abat idos 10 bandidos armados,  ssptu-
radas quatro armas e libert,ados 50
camDoneses.

- Do dia 20 alé ae dia 26 de F+
verelro, as. nossas Íorças rep€liram
cêrca de 20 contía-alaques dos bandi.
dos armados para obrigar-nos à reti-
rada das posiçó€s agor6 lomadas e
ocupadas por  nós.  Tudo tem s ido
inírutíÍero. Âinda onlem, registou-se o
úl t imo combale,  no quaÍ  íoram aba-
l idos l rês bandidss armados -  a Í i r -
nrou-nos o Major-General  Domingos
Fondo.

' 
Unidades lerrestres das Forças Armadas de Moçambique

(FPLM) lomaram e ocuparam em Fevereiro último yárias posi-
ções estratégicas dos bandidos armados em Inhambãne, enlre
as quais o principal acampamento que era conhecido pelo
seu (comando provincial>. As operações Íoram bem sucedidas
e isso permite às nossas autoridades um maior conlrolo etec.
livo sobre extensas áreas dos distritos de Homoíne, Massinga,
Morrumbene, Panda e Funhalouro. Centenas de camponeses
Íoram libertados pelos nossos militares e os Serviços de Saúde,
após uma primeira inspecção médica às Íamílias, que começa.

O Ma. ior 'General  Domingos Fondo,  midâdes Natura is  e da C, Íuz Vermelha
Comandante Mi l i tar  Prov inc ia l ,  deÍen '  de Moçambique.  que estão a forne-
deu a importância est ratégìoa que há cer  vestuár io  e a l ìmenlaçâo aos cam.
na consol idaQão deslas v i tór ias que ponesès que Íofam l iber tados dos ban.
são tanto pol í t icas como mi l i Ìares.  d idos armados.

'"3:ïï:ï,i"f::ï:'oï:1n1"""Xï,"1 A TAREFA É DE roDos
lég icas aos bandidos armados res-  Conversando com os jornal is tag srn
pondem às or ientaçóes do Pân, ido vár ias posições lomadas e ocupadas

O Ma4ü-General Dorningos ,Fo?rdo (d.e óqtlos, à direita) cotwersanâo
cotn jornalistos noçantücatos e estratt'geíros no prìnapal o.cíLmpq,nlenLo

465 6und,ì.d,as at'mad,os no, platLínie d;e Mahianje, .en InÌuhlbult€ .

Frelimo e, padicularmente, do Pr.esí'
dente SamoÍa Machel .

RecoÍdou{os a palaì/ra de ordem
de Íazer da ÍloÍesta o teatro de ope-
rações, para que a presença das For.

ças Armad,as se Íaça.sent i [  em todos
os ponìos de in teresse para a deÍesa
da soberania e da integrÌdade lefnito.
r ia l .

O Comandante MÌlitar ProvincÌal d€
lnhambane admit iu  que o sucesso da
consol idação destas v i tór ias passa
pela coordenaÇão das acções e es-
íorços de sectores estatais e da ele.
vação dos níveis dê or.ganização para
o a.poio logíst ico.

Menoionou, como exemplo, o traba-
lho que está a ser Íeito pelo Ministé.
rio da Construção e Águas na recu.
peraçáo de poços de água potável ,  na
assis lência que os Serv iços de Saúds
estão a dar  à população,  no envio
de roupa, alimentação e sementes pe-
los Mtinistérios do Comércio Inlerno
ê da Agr ìcu l turâ.

O Major-General  Domingos Fondo
salientou a actividade do Departamen"
to de PteveDção e Combate às Cala.

poÍ  unidades das Forças Armadas do
Moç,ambìque, o General Fondo estava
vis , ive l ,menle sat is le i to  com os tesul -
tados obt idos,  g,aÍant indo que não i rão
ser  dadas l réguas aos bandidos aíma-
oos.

- O imporlante é esla ligação quê
há enlre o Exércilo e a população,
Não temos aqui dlvisões, poÍque o
que está em causa é a deíesa da nos.
sa Pál r ia  -  d isse-nos o MajoÊGene-
ra l  Domjngos Fondo.

Indicou-nos q,ue há centen,as de
oamponeses gue hoje estão armados
e quêÌ .  in tegrados nas mi l ic ias,  com-
batem os bandidos armados.  Outros
há que par t i ic ipam no esÍorço de guer-
ra,  t rabalhando na aber tura de o ica-
das para permi t i r  que as v iaturas l i .
ge i râs e pesadas de t racção a todos
os rodados possam transitar, trans-
portando pessoas, aÍmamento, roupal
co,m.ida e sementes.

O OEJECTIVO PRINCIPAL

O Major€eneral Domingos Fondo
explúcou aos jornal is tas,  no.  pr inc ipar
acampamento dos bandidos armados,
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l'Iulheres e criançLl libertadds Pel{Ls ltol,sas Forças Arntatlds dos úa1td.id,os artnados recebadx> peças d,e aestlrorio
das rnã6 de nlil itarcs


